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			Prefácio


			Esse livro é um conjunto de artigos escritos ao longo do primeiro semestre de 2021, durante o período conhecido como “o segundo ano de quarentena’”. Tinha a intenção de seguir o estilo que já usava durante os últimos cinco anos em minha página do Facebook. Ou seja, a ideia do texto é que seja uma conversa horizontal com leitor, em linguagem coloquial, em tom confessional, com expressões típicas da linguagem atual de internet, facilitando a leitura e dando um ritmo e tom irônico a assuntos que foram manchetes a cada semana. Aproveitando esses temas, pude trazer à luz uma crítica ao senso comum e abrir para uma discussão com o leitor certos tabus da sociedade brasileira.


		




		

			
05 de abril: 
a tal da volta à normalidade...



			Conversando com um amigo essa semana, sobre a possível volta à fase um, aqui na Argentina, causada por novas cepas, que dizem que são mais contagiosas, lhe dizia que, para mim, esse pesadelo pode demorar ainda muito mais tempo para ser controlado. No meio de tudo, me chamou atenção esta frase: “Queremos voltar a ter a liberdade de antes”. Falávamos, justamente, sobre essa mania das pessoas de cultuarem o passado. A nostalgia humana não tem limites em seu delírio! Todos sabemos que não podemos voltar ao passado! E sabemos mais! Sabemos que não se pode repetir nenhuma experiência, ainda que eu faça tudo igualzin, igualzin para que seja tudo igual, nunca, jamais, se pode repetir nada!


			A igreja e, hoje, mais que todos, o Estado neonazi sabem muito bem usar esse desejo humano a favor deles. São eles os que prometem e promovem a possibilidade da volta, da volta ao paraíso, da volta dos bons costumes, da volta ao útero, quando tudo era perfeito! Essa infantilidade, ou melhor, incapacidade humana de tratar com a realidade, essa preguiça maligna que a raça humana tem de aceitar as mudanças, em contradição com tudo ao redor que está em constante movimento, aduba o cenário político de todos os tempos. Ao mesmo tempo, como pode ser, que depois de anos de mudanças, nós somos tão os mesmos? Ou não somos todos uns egoístas delirantes querendo voltar a tomar um leite dessa teta que nunca existiu?


			O passado da humanidade é tão sangrento quanto sempre, posso até especular que a quantidade de litros de sangue derramados por hora mantém sua porcentagem relativa em níveis bastante estáveis. Entre as batalhas sangrentas narradas no pentateuco e Bhagavad Gita e os hospitais modernos do nosso progresso, ainda há muita semelhança. Entre as explicações supersticiosas e as negacionistas existe alguma diferença? Talvez, mas a modernidade trouxe à superfície nada mais do que a ignorância!


			Então, a pergunta seria: para onde queremos voltar? À normalidade – diriam alguns apressadinhos! Reflexiono sobre isso, porque também desejo voltar a ter liberdade, mas então me lembro que passei muitos anos sem viajar. Sempre que me dava vontade de viajar, me dava conta de que eu não podia, não podia porque não podia perder as aulas; em outros tempos, não podia viajar porque trabalhava; outros tempos porque não tinha grana; e agora não posso pela quarentena. Mas eu poderia dizer que tenho menos liberdade hoje?


			Que liberdade, papá? Que liberdade? Quaaando, na história, a classe média e baixa soube o que é liberdade? Quando os fucking humanos souberam o que é isso? Me atreveria a dizer que muitos milionários, tampouco, nunca foram livres. Nossos senhores são muitos e diversos, não somos escravos de um só senhor, não! Jeová divide seu reino com a indústria alimentícia, a indústria farmacêutica, o Estado, até mesmo a igreja e todas as instituições. Somos escravos, também, de nosso passado traumático e de tudo que nos foi ensinado como “normal”.Somos escravos dessa moralidade judaico-cristã normalizada como natural, criada para favorecer as mesmas oligarquias desde Platão e sua maldita república que, desde então, ocupa um lugar de relevância acima da vida e da liberdade humana.


			Pergunto-me então: que liberdade realmente desejamos? Que normalidade realmente desejamos? Quais são nossos verdadeiros obstáculos? O que perdemos com a quarentena?


			Muitos perderam seus empregos, muitos perderam pessoas amadas, mas, sem querer ser fria e calculista, sugiro que talvez seja o momento de começarmos a pensar fora de nosso umbigo e nos perguntar, enquanto sociedade, o que perdemos realmente?Que a resposta não seja somente que perdemos a maldita esperança, que sempre nos fez seguir cegos e melancólicos, sem saber para onde vamos, com nossa vidinha bem cuidada debaixo do braço e armas e discursos enferrujados cheios de medo, muito medo de mudanças. Na verdade, a única coisa que a sociedade capitalista precisa perder é exatamente isso, o medo!


			Vamos para mais uma semana como espectadores do espetáculo do horror, ao qual somos incapazes de reagir! Vamos para mais uma semana de posts indignados entre uma taça de vinho e uns capítulos de Netflix! Vamos para mais uma semana em que todos somos cúmplices da barbárie humana em seu apogeu! Mais uma semana que não conseguimos nos organizar para tirar um genocida insano do comando!


			Desejo a todos vocês uma semana com força e luz.


			Fiquem bem, se cuidem!


		




		

			

12 de abril: 
morreu o príncipe das trevas? 
Já vai tarde, né, meu filho?



			Um príncipe não deveria ter outro objetivo senão a guerra, já dizia o Maquiavel em seu livro de tips para príncipes. Essa semana tive o infortúnio de ver alguns amigos prestando algum tipo de condolência ao príncipe, enquanto miles de pessoas morrem em uma tragédia política, resultado, diria eu, não tão indireto, da tirania inglesa. Poderia afirmar que todos os genocídios praticados a partir da colonização são devidamente justificados por discursos positivistas que, por sua vez, têm suas raízes bem grossas na terra da tal da rainha.


			Além de ser absurdamente brega gostar de algo como uma rainha, é absurdamente vergonhosa a colonialidade presente no imaginário de pessoas que cultuam a representante do país que também (!) promoveu um verdadeiro holocausto. Então, me pergunto: por que essas pessoas, pessoas de esquerda, gostam dessa cafonice toda? Sério que encontraram um espacinho em seus corações para chorar a morte desse cara??? Em plena segunda onda de covid? Nammmm!!!


			Depois da série bonitinha da Netflix, podemos até dizer que sabemos quem é esse cara, o tal príncipe de Edimburgo, o cara casado com a rainha, mas que não era rei. Convenhamos que nunca lembramos que ele existia. Nam, a série é uma propaganda descarada como sempre! Mostrar o lado humano deles, não podia vir melhor a essa gente fria nesse momento!


			Já a BBC, a mesma que foi usada para difundir o positivismo britânico e disfarçar suas barbáries em documentários maniqueístas, apresenta a família real como um conto de fadas em pleno século 21, e é uma TV respeitável, é claro, Sir!O certo é que as pessoas, mesmo cultas, seguem comprando essa farsa, e se esquecem facilmente dos capítulos macabros dessa novela, superpopulares, como o assassinato da Diana, que não faz falta estudar história para saber que ela foi mais uma vítima dessa corja de mercenários que chamamos de família real.


			Por que as pessoas se negam a dar importância a todos os genocídios que a galera da rainha praticou em nome de sua superioridade racial? Por quê? Digo que não precisamos ir muito longe quando lembramos que, recentemente, uma negona entrou para a família! Me pergunto, como assim? Sou eu tão exagerada, como dizia minha mãe, ou isso é um absurdo? Não, não sou exagerada! Eu não entendo como essa mina teve coragem de fazer parte disso, eu tinha a esperança dela, com toda vênia, mandar a rainha tomar no cu dela, em plena solenidade, claro, mas não, casou, teve um filho e se contenta em tirar o príncipe de casa (o tal careca sexy!), desnecessário, considerando a fama que ela tinha, é perverso se casar com um representante da mesma gente que matou e mata pessoas com justificativas altamente racistas em seu conteúdo, ou seja, será que ela não teve aula de colonialismo ou não tem coração?


			Será que as celebridades, sabe? Os cantores, jogadores, todos esses famosos que apertam a mão da coroa, não estão também colaborando com esse teatro? Será? Será? Ai, meu deusu, do que estou falando?Okay, analisemos por partes os capítulos dessa novela, esse casamento encantado é vendido para o imaginário coletivo como algo bom, algo certo, algo em que podemos nos inspirar, desejar, aceitar, gostar, é o bom, é de deus. Não é inconsciente da parte deles, eles precisam que as pessoas cumpram esse checklist, pois se mantêm à custa dessa fatura que eles passam todo mês, e o planeta paga com sangue.


			Estou segura que o povo de Guiné, Senegal e outros países não acham nada bonito o vestido da rainha, porque sabem que A Coroa é a grande responsável pelos seqüestros bárbaros, que fizeram eles de escravos longe de suas terras. E até hoje, enquanto eles sagram e vêem seus filhos, pais e irmãos morrerem na miséria e nas guerras causadas pela colonização, a rainha se diverte conhecendo celebridades e desfilando seu tweed combinando com o chapéu.


			Estou segura de que os povos originários, exterminados da recém-descoberta América, não achariam legal as piadinhas e memes sobre a eternidade da vida dessa genocida e não acham verossímil a romantizada série da Netflix sobre essa família, que fede a merda, bem podrinha igual a de qualquer um de nós.


			Estou segura de que as vítimas da coroa, na Índia, não estariam muito felizes de se verem invisibilizadas na história do cinema e varridas para debaixo dos tapetes persas gigantescos do palácio de Buckingham e outros que não me lembro o nome.


			Estou segura de que o brilho dos olhos dos aborígenes, que morreram, na Austrália e Tanzânia, são mais importantes que os brilhos dos diamantes, safiras e esmeraldas que enfeitam o pescoço desse ser satânico, pedras essas roubadas, com toda violência necessária.


			Me pergunto mais, me pergunto se seria possível contabilizar a quantidade de mortes causadas pelo positivismo inglês, que justificou e justifica muitas mortes em todo o mundo, mortes que se justificam em crenças pseudocientíficas altamente populares e, por isso, altamente temerário, é um perigo fatal quando a ciência colabora para teorias filosóficas platônicas em forma de novela.


			Pior de tudo, é que podemos testemunhar a força desse discurso nos movimentos neofascistas que tomaram força em todo o planeta, com o foco em nosso lindo país, com nosso presidente que, obviamente, não sabe o que está falando, mas repete de cor o abecedário colonialista. Por favor, não sejamos condizentes e não trabalhemos com duas balanças e duas medidas. Muito mais poder tem a rainha, que não manda em nada, muito mais perversa e consciente desses séculos de poder, que o ignorante soldado que chegou ao poder sem nem saber como, ele não chega aos pés da boazinha de chapéu.


			Que bom que o príncipe morreu, menos um na linhagem, menos um à mesa pra comer, menos um pra seguir contando essa palhaçada, morreu de covid, igual aos outros mortais.Espero estar vivinha da Silva quando esse poder terminar de cair por terra, sendo substituído por qualquer outro marco teórico, para mim, será testemunhar o fim de um grande ciclo.A mim, não me enganam, eu posso ver bem a quantidade de sangue que há debaixo de tantos babados, chiqueza cínica que nunca foi e nunca será bela em nada, é o terror.


			Bom, veremos se Plutão entra em Aquário igual da última vez, quando da Revolução Francesa, e esperemos que o príncipe leve sua amada em breve e se acabe por vez esse teatro cruel.Por agora, seguimos ineptos para nos organizar a fim de tirar o maluco de dentro da casa branca tupiniquim. Incrível!


		




		

			
19 de abril: 
 11 brasileiros entram para
a lista da Forbes esse ano,
é isso produção? Como assim?



			Alguns anos atrás, comecei a me interessar em buscar entender por que eu, com toda minha suposta capacidade intelectual, aos meus 30 anos, ainda não tinha conseguido nem metade do que meus pais haviam conseguido com a mesma idade. Eles começaram do zero e viraram milionários trabalhando, um imóvel de cada vez, nenhum milagre, uma escolha, jamais gastar com prazer, nunca ir a um restaurante, teatro, colocar os filhos na escola militar, não comprar presentes, comer o básico, viver no básico. A grana era para pagar as parcelas dos imóveis que fazem parte de seu patrimônio hoje. Da minha parte, custou a felicidade da minha infância, custou minha infância, viver entre ricos como se fosse pobre e testemunhar as brigas infernais que as dívidas causavam durante décadas. O tema da grana sempre foi um pesadelo, algo desprezível e asqueroso, um trauma de infância. Juntando com a culpa cristã colonialista, foi a receita para eu não conseguir fazer o mesmo.


			Eu nasci pseudoburguesa, meu pai é militar, e não aprendi a vender nada na vida; ao ficar adulta comecei a ver que precisava de grana, para fazer coisas, pagar contas, contas e prazer também, comprar um vinho, viajar, e depois que resolvi me dedicar à vida artística, comecei a precisar de grana para financiar meus curtas, publicar meus livros, essas coisas que nunca encontrei alguém pra pagar. Aí estava o problema de novo: falta grana! Definitivamente o tema grana sempre foi uma incógnita permanente na minha vida, é algo que não tenho vergonha de dizer, que me faz perder noites de sono, e essa lista da Forbes me mata quando ela sai! Fico louca pensando sobre isso. Esse ano está pior, tem 11 novos brasileiros, novos!!! Ou seja, a princípio, por uma dedução lógica básica, podemos concluir que lucraram com a pandemia! Mas como?


			Me lembro que em uma viagem, em algum aeroporto, li quase um livro todo, que não me lembro o nome, sobre os bilionários da Forbes. O autor do livro dizia que por anos foi responsável por encontrar os bilionários da lista da Forbes. “Encontrar”, porque dizia que tinha que convencer os caras de dizerem quanto de grana eles tinham, e, como nem pobre gosta de dizer isso, ele tinha que usar de sua simpatia para conseguir as entrevistas e os dados.


			Ao final, dava uma explicação simplista de onde vinha a grana, falando muito bem de todos. Óbvio, imagino que alguns deles devem até ser simpáticos e sem dúvida carismáticos de algum modo, e é claro também que, quem escreve o contrário não ganha dinheiro, posso afirmar. Convenceria a um desavisado, mas era notório que, em nenhum momento, ele tocou no tema mais importante: a grande mesa de poker que é a bolsa de valores! O banco imobiliário de gente grande, a especulação do mercado financeiro! Não, não falou nada sobre isso e nem pensou em tocar no tema das consequências dessa especulação para a economia mundial.


			O Obama, o Putin, o dono da Virgin, o Elon, são uns machões, estilo James Bond, que em meu delírio de Vênus em Peixes, me encantam, até consigo esquecer por alguns segundos as mortes de milhões de pessoas no mundo e achar eles muito lindos! Okay, mas só por alguns segundos posso esquecer de todos os resultados das jogadas de mestre desses bonitões. Jamais defenderia nenhum deles! Tem uma série da Netflix, que se chama Billions, tem um bonitão desses, aí se vê claramente que aquele famigerado “sonho de pobre” de querer ser rico para não trabalhar, não faz parte do imaginário dessa galera. Eles estão sempre sob pressão. Então volto a me perguntar: como essa galera tem tanta grana e o que eles pensam pra ter tanta grana?


			A onda deles é jogar para ganhar! Na verdade, eles não se importam nem mesmo com o dinheiro, se importam em seguir na mesa e ganhar, são viciados nessa adrenalina, pulsão de morte. Estão dispostos a qualquer coisa, como qualquer viciado em droga, e aí está o segredo, eles não se importam de lavar dinheiro do tráfico de drogas, armas e pessoas. Essa é a grana que não sabemos de onde vem, esse é o segredo!


			Essa é a grana que a Universal lava, é essa grana que o comércio de alta costura lava, essa é a grana que o que é considerado “arte” lava, é essa grana que a indústria farmacêutica lava... daí podemos entender porque essa galera ficou mais bilionária, não é lucro, não é trabalho, não é ter um bom produto, é, sim, ter um produto que disfarce bem o fluxo absurdo de grana do mercado ilegal nos caixas, sem que seja percebido e detectado pela receita. O segredo é um produto que funcione para lavar dinheiro, e não um produto em si. Nem a Amazon, nem a Universal seriam nada disso sem o tráfico por detrás.


			Por trás desses bonitões, tem um mal sem cara, sem rosto! Por detrás desses bem-sucedidos, tem um cara que sequestra uma criança para tirar um órgão, tem o cara que tortura alguém em algum calabouço para conseguir informações, tem alguém que sequestra uma mulher e a faz de escrava sexual, tem alguém que mata uma família inteira por vingança, tem o comércio de armas entre pseudoinimigos, por detrás do político, do pastor, tem algo ainda muito pior do que eles conseguem ser!


			Pois é, já nos acostumamos com as mortes políticas, já chegamos ao ponto de aceitar quatro mil mortes por dia como algo aceitável, e posso seguir tomando meu vinho. Mas essas outras mortes que só vejo na Netflix, o que faço com elas? Será que estamos acostumados com essas mortes também? Não, elas, sim, me tiram o sono, me tiram a fome e azedam meu vinho e minha vida numa dose de bílis negra diária, que me faz pensar que a vida é insuportável.


			Bom, aí diferenciamos, é aqui que sou diferente deles. Pode ser que eu já tenha me acostumado com todo sofrimento que há no mundo, me tornei mais fria, mais cínica com o passar dos anos, me sinto incapaz de mudar o mundo, e me lembro desses momentos quando acreditei nisso, como momentos de debilidade mental, mas algo com que não consigo acostumar é a ideia de participar dessa forma desse mercado, então vejo que cruel é necessário para ser, para conseguir entrar nessa lista.


			Mas como os cristão vão às igrejas manter a lavagem de dinheiro possível, e não querem crer que seus pastores milionários lavam grana do tráfico, não seria justo pedir que os pastores pensem isso. A ambição e a megalomania dos cristãos que se pensam filhos do cara que criou o universo e que serão os únicos dignos das férias eternas da cidade de jade, comendo melancias gigantes, está longe de ser algo honesto, além de delirante é perverso, coaduna com a aposta celeste, a aposta das apostas.


			A aposta! Essa é a base da nossa sociedade, esse é o segredo, a adrenalina da aposta que é mais forte que a bílis! A aposta! A famosa briguinha do Jeová com o demônio, que fazem de almas humanas as fichas dessa mesa que é a nossa vida. Os grandes bilionários são os verdadeiros discípulos de Jeová, eles são “apostadores que nem o pai”, e no final do dia, ganham, no mínimo, a aposta maligna que nós burgueses vamos seguir mansinhos como ovelhas, comprando a nossa Coca-Cola diária, para posar na foto do Instagram, fingir que nossas vidas valem à pena e culpar o presidente louco de todas essas mortes.


			Será que não somos mais cínicos que eles? Talvez! Mas somos seguramente apostadores ineptos e preguiçosos, que preferimos trabalhar pro senhor do engenho toooodos os dias a ter de suportar e ter de pensar nisso diariamente! Faço uma análise: quanto colaboro com tudo isso? Me pergunto: a solução seria o terrorismo? Não, nem o terrorismo é capaz de frear essa máquina capitalista, porque tem a mesma raiz, a aposta. Então me entrego ao vinho e passo mais um dia incapaz de sanar a dor de ser testemunha de tudo isso, incapaz de ter grana, incapaz de tanto e de tudo! Para piorar, não estou sozinha, estou cercada de intelectuais muito preocupados e sonhadores que pregam o bem de forma fantasiosa. Talvez seja essa a solução, talvez a felicidade e a fantasia sejam as únicas formas de resistência, talvez.
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